
 APRESENTAÇÃO

 Em 1989, o Instituto de Ciências Sociais publicou, com o apoio da Fun-
 dação Luso- Americana para o Desenvolvimento, um volume coordenado por
 Mário Baptista Coelho e intitulado Portugal - O Sistema Político e Cons-
 titucional (1974-1987).

 Com quase meia centena de colaborações, tornou-se uma obra de referên-
 cia não apenas interna, mas também externa, de consulta obrigatória para
 quem queira compreender o funcionamento do sistema político-constitucio-
 nal nos seus primeiros quinze anos de democracia.

 Dez anos volvidos, ao comemorar o 25.° aniversário da implantação do
 regime democrático, impunha-se rever o sistema político, os problemas en-
 tretanto surgidos e o seu enquadramento internacional com o intuito de apro-
 fundar ou completar os estudos anteriormente realizados.

 Sem ter a preocupação de tratamento exaustivo de todos os aspectos,
 pretendeu-se olhar para alguns domínios considerados mais desafiantes: o da
 cidadania e da participação eleitoral, o do funcionamento das instituições do
 sistema de governo, algumas das maiores crises do sistema político em geral
 e os novos desafios externos decorrentes da queda do bipolarismo mundial
 e do alargamento europeu, com a consequente necessidade de reforma das
 instituições da União Europeia.

 Os estudos aqui reunidos devem, pois, ser relacionados com os que foram
 publicados há dez anos. Não têm a veleidade de uma visão global do sistema
 político nem de todos os problemas com que hoje se confronta. Pretendem
 apenas ser um contributo para um maior esclarecimento de novas questões
 entretanto surgidas ou agravadas para que cá dentro e lá fora possa continuar a
 conhecer-se a realidade política portuguesa com maior atenção e profundidade.
 Por outro lado, traduzem a preocupação do Instituto de Ciências Sociais e da
 Análise Social pelo estudo científico da vida política e pelo seu desenvolvimen-
 to, ainda precisado de maior incremento institucional, para nos integrarmos mais
 intensamente nas dinâmicas europeias e internacionais que o mundo universitá-
 rio e científico tem vindo a conhecer nesta área nos últimos anos.
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